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À ESCARIFICADOR? 
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O ESCARIFICADOR PODE SER USADO? 


Esta é a pergunta a que teremos de responder antes de podermos 
beneficiar das vantagens da aplicação dos escarificadores. Nem todos 
os materiais podem ser escarificados. Se determinada secção de rocha 
suscita dúvidas sobre a aplicação do escarificador, existe um teste 
simples e eficaz que pode ser feito imediatamente no local. É a 
ANÁLISE SÍSMICA. A velocidade de propagação das ondas sonoras 
através das camadas subterrâneas é registada e traduzida em termos 
de dureza de materiais. 
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QUADRO I 


Valores médios 


Relações rem Obs. 
Prof. Wiegel Figueira da Foz 
Coastal Engineering (1961) (1954-1960) 
H,, 1 37 1,217 Valor teórico Atlântico Norte 
H. 1,61 1,60 
anmençe ass saite 
máx. 1,40 1,1 9 o 
Hs ge * Valores 
Hu = de ondógrafos 
ec 1,63 1,46 — de superfície 
HH. 
H,no : (Davenport-Calif.) 
| 1,19 1,13 e io Pp 
H, E E 
T | 
saia 1,29 1,42 
Tm o 
E 
= 1,42 1,38 
his 
e — oo se] 
E 1,24 1,19 
É 
FS: T 
Er 0,89 0,91 a 
15 PR | | PS Valor experimental. Sibul 
Termas 110 098 (1955) 
é | 
1:88 O a o 
e 1,12 1,22 
Tui ! o 
Tx | 
e 0,71 0,71 
Drax ses Ea E 
ro 1,10 0,97 
7 | 


limites foram representados valores que dizem 
respeito a observações feitas noutros anos. Quer 
para as correlações entre alturas, quer para as 
respeitantes aos períodos, verifica-se uma apro- 
ximação bastante satisfatória em relação às rec- 
tas que correspondem aos valores médios das 
relações; os maiores desvios verificam-se, em 
geral, para valores elevados da altura ou do 
período. Os valores significativos máximos, rela- 
tivamente às máximas ocorrências, são da ordem 
dos 4,0 metros para as alturas e 14 segundos para 
os períodos; os valores médios que lhes corres- 


pondem são, respectivamente, da ordem dos 
3,0 metros e 14 segundos. 

Na figura 12 estão representados os histogra- 
mas das relações entre valores significativos e 
e médios, os quais foram traçados para uma dis- 
tribuição mais pormenorizada, com menores inter- 


valos do que os considerados nos histogramas 
Hip 

m 
com maior ocorrência situa-se entre 1,25 e 1,30; 
esta relação tem valores compreendidos entre 
1,00 e 2,25, mas a percentagem de valores supe- 


o valor 


da fig. 10. Para a distribuição de 
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; 
H143 seg. 


Fig. 11 — Gráficos de correlação entre valores médios 
e significativos 


riores a 1,70 é muito reduzida. Para a distri- 


H3 
— tem-se valores com- 
m 


preendidos entre 0,65 e 1,30, com um máximo de 
ocorrência entre 0,95 e 1,00. Para estas distribui- 
ções calculou-se o valor médio e o desvio qua- 
quádrico médio, este último pela expressão 


buição da relação 


Sd add | Ra ” , a. 
; = V + (x; —m) pr, em que os símbolos têm 
 & 


os significados descritos anteriormente; os valo- 
res obtidos foram os seguintes: 
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Hip 
— para a relação —— : 
m 


m = 1,26 7=-0,10 


“TH 
— para a relação — — : 
m 


m=0,97 7=0,07 


As distribuições seguem, com bastante apro- 
ximação, a lei de Gauss-Laplace, conforme se 
pode avaliar pela figura 12. Os valores médios 
das relações mostram que a altura significativa 
é, em média, 1,26 vezes superior à altura média, 


enquanto que os valores médio e significativo do 
período apresentam, em média, valores iguais 
(m = 1,00). 

Nas relações possíveis de estabelecer entre os 
parâmetros característicos dos trens de ondas 


E a: GENO soc 
tem especial interesse a relação —, cujo estudo 
m 


foi feito experimentalmente por Sibul em canal 
de vento, em 1955. No trabalho apresentado por 
Wiegel, no Congresso de Engenharia Costeira de 
1960, figuram os resultados desses ensaios, jun- 
tamente com valores obtidos em observações 
realizadas em diferentes locais. A lei definida 
experimentalmente por Sibul, válida para as 
pequenas perturbações, é do tipo: 


His = 1,4>< 107! Tm* (H,: em metros e Ty 
em segundos) 


Verifica-se, no trabalho citado anteriormente, 
que as grandes perturbações oceânicas se afas- 
tam sensivelmente desta lei; efectivamente, no 
caso das observações da Figueira da Foz, veri- 
fica-se esse afastamento, como se pode avaliar 
na figura 13. 

Nesta figura apresenta-se um gráfico loga- 
ritmico, de correlação entre Tm e His, traçado 
com base nas observações de 1954 e comple- 
tado, nos seus valores limites, com observações 
de outros anos. Uma lei quadrática, que defina 
um valor médio da distribuição, apresenta grande 
dispersão como se pode avaliar na figura 14. 
Pode definir-se, para os valores de maior ocor- 
rência, com grande aproximação, para o caso da 
Figueira da Foz, na zona de observação, uma 
lei do tipo: 


His = 3,3x10-* Tm(H,; em metros e Tm 
em segundos) 


A análise da figura 13 permite concluir que: 


100 110 120 1,30 140 150 160 


0,60 0,7 0,80 0,90 


Fig. 12—Histogramas das distribuições de 


1,00 1410 1,20 1,30 
E 
Hips q tp | 


Hm Tm 


Comparação com a curva de Gauss 


— os valores extremos de Tm são da ordem 
de grandeza de 6 a 25 seg. 


— o valor máximo de H!/, é da ordem de gran- 
deza de 7,5 metros; os menores valores deter- 
minados estão compreendidos entre 30 e 40 cen- 
timetros. 


1 


—o valor de Tm associado à máxima altura 
determinada é de 18 seg. 


— Os valores com maior ocorrência situam-se 


entre 9 e 11 segundos, com alturas compreen- 
didas entre 0,8 e 1,4 metros. 


O conhecimento das características da ondu- 
lação em profundidades superiores a meio com- 
primento de onda, isto é, ao largo, tem bastante 
interesse prático e pode obter-se, a partir das 
características da ondulação junto à costa, pelo 
traçado de planos de ondulação. Na figura 15 
apresentam-se, reduzidos, dois planos de ondu- 
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Fig. 13 — Gráfico de correlação entre Tm e Hi/3. 
Valores da zona de observação. 


30 


0001 0010 0020 0030 0040 0050 misec? 
l Hy/3 
Fig. 14 — Histograma da distribuição de a 
mº 


lação, traçados nas escalas !/iymo e !/s5%00, que 
dizem respeito à propagação da onda com um 
período de 17 segundos e uma direcção ao 
largo de W — 60º — N. Com base em curvas que 
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relacionam, para os diferentes períodos, a di- 
recção na zona de observação e o coeficiente 
4 
Ho 
Ho 


H' 
ciente da diminuição de profundidade, E pelo 


V E ('), produto do inverso do coefi- 


/ 

inverso do coeficiente de refracção, V b , podem 
ú o 

obter-se, a partir das alturas observadas junto 


à costa, as alturas ao largo e relacioná-las com 
os períodos médios. Os valores obtidos, que se 
apresentam na figura 16, e dizem respeito ao 
ano de 1954, permitem estabelecer, com grande 
aproximação, para os valores com maior ocor- 
rência, uma lei do tipo Hij;= 5,6 >< 107º Tm > 
com H'/, em metros e Tm em segundos. 
Pode ainda concluir-se que: 


— Os valores extremos de Tm são da ordem de 
grandeza de 6 e 18 segundos (25 seg. em 1958). 


(!) — Consultar [2). 
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Fig. 16 — Gráfico de correlação entre Tm e Hij/3, 
Valores ao largo 


— o valor máximo de H,,. é da ordem de gran- 
deza de 11,0 metros e corresponde a uma obser- 
vação feita no ano de 1956. Os menores valores, 
que correspondem aos menores observados na 
Figueira da Foz, são da ordem de 0,5 metros. 


—o valor de Tm associado à máxima altura 
é de 18 segundos. 


— os valores com maior ocorrência situam-se 
entre 9 e 11 segundos, com alturas compreen- 
didas entre 1,0 e 3,0 metros. 


5 — CONCLUSÕES 


5.1— O MÉTODO DE OBSERVAÇÃO DA ONDULAÇÃO 
UTILIZADO NA FIGUEIRA DA FOZ 


Este método conduz a valores que se afastam 
mais dos valores teóricos do que os determinados 
a partir de registos obtidos por meio de ondó- 
grafos. 
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A consideração de trens apenas com 21 ondas 
consecutivas dá origem a que a precisão seja 
ainda menor. 


5.2 — RELAÇÕES ENTRE OS PARÂMETROS CARAC- 
TERÍSTICOS DOS TRENS DE ONDAS 


o o (TE e 

A relação H. tem especial interesse pois re- 
m 

laciona o valor da altura significativa, que usual- 


mente se considera no cálculo, com o valor da 
altura média, que é um índice das características 
médias da ondulação. Esta relação tem um valor 
teórico de 1,61 e houve determinações feitas no 
Atlântico Norte que conduziram a valores de 1,60; 
Wiegel, no trabalho apresentado ao Congresso de 
Engenharia Costeira de 1960, apresentou valores 
de 1,37 e 1,49, respectivamente para ondógrafos 
de superfície e ondógrafos submersos. Conclui-se 
que, em relação aos valores teóricos, o valor 


e o TVA , 
médio de relação — , que é 1,26, com uma dis- 
m 


tribuição em torno deste valor que segue a lei 
de Gauss, apresenta uma diferença de —21º/, 
isto é, os valores significativos da altura deter- 
minados “a partir dos valores observados na 
Figueira da Foz são, em relação às características 
médias dos trens observados, aproximadamente 
1,3 vezes inferiores ao valor teórico. 


Hm: = 

Máx. apresenta um valor médio de 
1/3 

1,19, enquanto que as determinações feitas 


com ondógrafos apresentam valores de 1,40 para 
os de superfície e 1,64 para os ondógrafos sub- 
mersos. Verifica-se, pois, que, em média, o valor 
máximo da altura é, em relação ao significativo, 
menor no caso das observações da Figueira da 
Foz. 

Os valores das relações em que se considera o 
valor de H;j o são também menores do que os 
determinados a partir de registos de ondógrafos. 
Deve notar-se que o facto de os trens observados 
serem constituídos por 21 ondas consecutivas dá 
origem a que os valores de Hip sejam prática- 
mente iguais aos valores de Hmáx . 

As relações entre parâmetros que definem o 
período das ondas apresentam, em geral, valores 
próximos daqueles que foram determinados ex- 
perimentalmente por Sibul em 1955. 

Os valores significativo e médio do período 
são, em média, praticamente iguais, com uma 
distribuição em torno do valor médio da relação 


TH A 
É tio d que segue aproximadamente a lei da 


m 
Gauss. 


A relação 


5.3 — CORRELAÇÃO ENTRE OS VALORES 
DE Hijs E Tm 


A lei de dependência entre os valores de H;;e 
Tm, valor significativo da altura e valor médio do 
período, foi estudada experimentalmente por Sibul 
e é susceptível de se traduzir por uma lei que é 
válida para as pequenas perturbações, incluindo 
as que têm lugar em lagos, por acção do vento. 
“Os valores observados na Figueira da Foz mostram, 
aliás como os apresentados por Wiegel e que 
dizem respeito às grandes perturbações oceânicas, 
um afastamento muito acentuado em relação a 
essa lei. 

Não é possível, em face da dispersão dos valo- 
res em torno de um valor médio, definir com 
rigor uma lei de dependência entre estes valores. 


A lei apresentada neste trabalho diz respeito aos 
valores que apresentam maior ocorrência e foi 
estabelecida com grande aproximação. 


5.4 — VALORES MÁXIMOS DA ALTURA DAS ONDAS 
NA FIGUEIRA DA FOZ 


Os valores máximos da altura, que correspon- 
dem a valores significativos, são, aproximada- 
mente, da ordem de grandeza de 7,5 metros na 
zona de observação e 11,0 metros ao largo. 
A estes valores corresponde um período médio 
de 18 segundos. 

O valor máximo da altura ao largo está de 
acordo com as informações provenientes de navios 
oceanográficus no que respeita às máximas altu- 
ras de ondas observadas no Atlântico Norte. 


5.5 — À OBSERVAÇÃO DA ONDULAÇÃO 


As observações realizadas com ondógrafos per- 
mitem calcular valores das relações dos pará- 
metros característicos dos trens de ondas mais 
próximos dos valores teóricos do que os obtidos 
a partir de observações por taqueómetros. 

Conclui-se, portanto, que a realização de 
observações sistemáticas, com o emprego de 
ondógrafos, distribuídos ao longo da costa de 
Portugal Metropolitano de acordo com um plano 
previamente estabelecido, é um imperativo e que 
os resultados de um estudo baseado nessas 
observações serão do maior interesse para todos 
os projectos de engenharia marítima. 
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SYNOPSIS 


After describing the general characteristics of the methods of observation of 
waves by means of wave recorders and tacheometers aimed at buoys, the author stu- 
dies the relations of the parameters representing the characteristics of the wave trains 
observed at Figueira da Foz and, after comparing them with values obtained elsewhere, 
concludes that, tacheometer values being inaccurate, the observation of waves should 
be based on wave records alone, In conclusion, the author shows that a systematic 
plan of observation covering the whole coastline of Continental Portugal would be of 
great interest for Maritime Hydraulics Engineering. 
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A 250º C (positivos) o PDiphyl trabalha ainda sem qualquer pressão. 


Com Diphyl não há dificuldades na transmissão de calor até 400º C positivos. 


Muitos processos de fabricação já foram aperfeiçoados com o Diphyl, novos processos foram iniciados já 
com Diphyl, mais depressa e mais económicamente, visto que as instalações de aquecimento e de arrefeci- 
mento correspondiam a maiores exigências. 

Pode-se aplicar o Diphyl em forma de vapor ou em líquido. À sua vantagem decisiva, em comparação com 
outros liquidos orgânicos, reside na sua diminuta tensão especifica do vapor. À temperatura de 250º C 
(positivos) o Diphyl ainda é isento de pressão. 

O Diphyl distingue-se pela sua resistência extraordinária a altas temperaturas. Mesmo a 400º C apenas se 
formam quantidades mínimas de substâncias de ponto de ebulição elevado, que se conservam em solução e 
que não prejudicam a transmissão de calor. A aplicação de Diphyl recomenda-se especialmente para tem- 
peraturas entre 200º e 400º C positivos. 

Além disso o Diphyl tem uma viscosidade muito baixa e conserva-se fluido, mesmo a temperaturas próximas 
do ponto de solidificação. É ainda absolutamente isento de corrosividade com respeito aos metais usuais na 
construção de aparelhagem. 

Se tiver problemas de aquecimento ou de refrigeração, quer em instalações novas quer em já existentes, 
escreva aos nossos representantes. Teremos muito gosto em auxiliá-lo na solução desses problemas com o 
nosso transmissor de calor Diphyl. 


S.A.R.L. QUIMICOR, 
Representante em Portugal 


5 Lisboa: Rua Sociedade Farmacêutica, 
diphul Tel. 42 194 
E Porto: Rua deSantosPousada,441,7e1.54141 
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Duas vistas de uma mesma instalação de tratamento térmico de arames 


A Cidla orgulha-se de merecer a confiança 
das maiores Empresas Nacionais, 

que, cada vez mais decisivamente, marcam 
honrosa posição no mercado interno 

o na exportação. Ha longo tempo que a 


COMPANHIA PORTUGUESA DE TREFILARIA 
escolheu 


PROPAGIDIA 


O MELHOR GÁS AO SERVIÇO DA INDÚSTRIA 


Servico de assistencia técnica altamente especializado Abastecimento a gronel ou em garrafas de 190-125-45-11 Kg. 
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C. D. U. 621.374.33 


REALIZAÇÃO DE FUNÇÕES BOOLEANAS 
POR BLOCOS NEM 


por LUÍS VICENTE 


Engenheiro Especialista 


Laboratório Nacional de Engenharia Civil 


SUMÁRIO 


Em técnicas binárias, a utilização de blocos NEM oferece grandes vantagens sobo 
ponto de vista económico. No presente artigo mostra-se como uma função booleana 
pode ser transformada de forma a tornar explícita a sua realização através daqueles 


blocos. 


1 — SIMBOLOGIA 


Entende-se por bloco NEM todo o circuito 
eléctrico capaz de realizar a negação da disjun- 
ção inclusiva. Por exemplo, para o caso de 
3 entradas 4, Be €, obtém-se uma saída F, cujo 
valor é dado por: 


F=A+B+C 


De acordo com a 2.º lei de De Morgan, 
tem-se ainda: 


F=A.B.C 


Estes blocos têm particular interesse sob o 
ponto de vista tecnológico, especialmente quando 
realizados em circuitos transistorizados. Com 
efeito, da sua utilização resultam as seguintes 
vantagens: 


a) Maior economia de componentes, pois cada 
bloco só necessita dum transistor. Os restantes 
componentes são resistências. 

b) Em cada etapa do processamento lógico, os 
sinais são regenerados devido à acção amplifica- 
dora do transistor. 


Como inconveniente há a considerar apenas a 
limitação em frequência que advém do facto dos 
transistores funcionarem em regime de saturação 
e, portanto, com um tempo apreciável de arma- 


zenamento de cargas na base. Tal problema não 
se põe para baixos ritmos de operação. (!) 

O propósito do presente artigo é mostrar 
como, por intermédio destes blocos, é possível 
realizar, de forma sistemática, qualquer função 
booleana. Para isso apresentamos na fig. 1 a 
simbologia adoptada referente às operações que 
interessa considerar. 


Bloco I (Conjunção) Bloco OU (Disjunção inclusiva) 


A A 
a F B F 
Cc Cc 


E=A.BC. EA Bd 
Bloco NÃO Bloco NEM 
A 
A—D—— —D— 
C 
F=A F=A FETO 


Fig. 1 — Simbologia 


O bloco NÃO, em cuja saída se obtém o com- 
plemento da entrada, também se designa habi- 
tualmente por inversor. Pode considerar-se um 
caso particular de bloco NEM (com uma única 


(!) Tem sido possível operar até 40 KHZ, utilizando-se 
transistores de audiofrequência. 
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entrada). Esta correspondência é lógica e tecnoló- 
gica. Utiliza-se um símbolo menor apenas para 
não sobrecarregar os diagramas. 

Quanto aos outros blocos, considerámos 3 en- 
tradas apenas a título de exemplo. Sob o ponto 
de vista lógico, o número de entradas é faculta- 
tivo. Tecnológicamente há uma limitação, a qual 
depende das características dos componentes e 
do critério de dimensionamento adoptado. Nos 
blocos realizados no LNEC o número máximo de 
entradas é 5 e cada saída pode alimentar 6 en- 
tradas correspondentes a 6 blocos NEM diferen- 
tes. 


2— REALIZAÇÃO DUMA FUNÇÃO BOO- 
LEANA (caso geral) 


Toda a função booleana é decomponível numa 
soma de produtos (1.º forma canónica) (!): 


Em Pia Pos so. de Pides sa É Ei 


ou num produto de somas (2.º forma canó- 
nica): (!) 


F=6sS; ; 53. ER Rc Ea De 


No primeiro caso, pode obter-se F (comple- 
mento de F) à saída dum bloco NEM, desde 
que à entrada se apliquem os produtos Pk (fig. 2): 


F=P+P+...+P...+P, 


po 
mi 


Fig. 2 — Obtenção de E 
No segundo caso, pode obter-se F à saída dum 


Xik 


bloco NEM, desde que à entrada se apliquem os 
inversos das somas Sk (Fig. 3): 


Pes DE dis eve romero: MR 


(2.º lei de De Morgan) 


Fig. 3 — Obtenção de F 


A 1.º solução é ideal quando há que efectuar 
uma distribuição de F por um número de entra- 
das superior à capacidade máxima de saídas dum 
bloco NEM. Neste caso utilizam-se vários inver- 
sores, obtendo-se à saída de cada um o valor 
de F (Fig. 4). 


F 
Fig. 4 — Distribuição de FE 


A segunda permite, como vimos, a obtenção 
directa de F. Por outro lado, tem-se: 


Pr=Xik .Xm. 0. Xm. 0. Xak 
a Dm se ds Mg 


Se = Yi + Yok + 20.446 Yi... Ynk 


o que mostra que se obtêm os produtos e os 


Fig. 5 — Realização completa. Caso geral 


(!) Vide, por exemplo, «Les Techniques binaires et le 
Traitement de JInformation» (pág, 10) de H. Soubies — 
Camy. DUNOD — Paris — 1961. 
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inversos das somas aplicando a circuitos NEM, 
respectivamente, os inversos das variáveis que 
compõem os primeiros (X;x) e as variáveis que 
compõem as segundas (Yjx) (Fig. 5). 


do >» 


3 — EXEMPLOS 
Tomemos, por exemplo, a função F(A,B, C) 
admitindo as seguintes formas canónicas (sim- 


plificadas) : 


E=A. B+B.C4A.B.C 


=(A+B).(B+OC.(A4B+C) 


Transformando estas expressões de acordo 
com o critério estabelecido, vem: 


F=A+B+B+C4LA+-B+C 


= AFB+BFC+ A SESC 


o que corresponde aos seguintes modos de rea- 
lizar F à custa dos blocos NEM (Fig. 6): 


a RE] 
F 
B 
c 
E 
5 
€ AD. 


Fig. 6 — Utilização de blocos NEM 


A realização da mesma função por blocos 1 e 
OU encontra-se representada na fig. 7. 


Fig. 7 — Utilização de blocos 1 o OU 


Isto mostra que a utilização destes últimos 
blocos (I ou OU) nada simplifica o sistema em 
confronto com a solução anterior. 

Consideremos agora um outro exemplo mais 
concreto e sugestivo. 

Trata-se de realizar um circuito capaz de efec- 
tuar a conjunção de duas variáveis 4 e B ou 
a sua disjunção (inclusiva), conforme o valor 
duma entrada de comando C é 1 ou O respec- 
tivamente. 

Demonstra-se que 


E=(A+B).(A+O.(B+C) 


[A 


é a 2.º forma canónica simplificada da função 
booleana que se pretende realizar. A transfor- 
mação necessária para a aplicação de blocos 
NEM é imediata: 


F=Ar-BPrA+C+E+C 


Resulta então o seguinte diagrama (fig. 8): 


A 


8 F 


COMANDO 


Fig. 8 — Utilização de blocos NEM (2.º exemplo) 


Normalmente as variáveis de entrada provêm 
de flip-flops, os quais proporcionam sempre os 
respectivos complementos. Quando tal não sucede 
há que os realizar recorrendo-se à utilização de 
inversores. O problema persiste quando se usam 
blocos I e OU. 


4 — CONCLUSÕES 


a) Toda a função booleana é realizável por 
intermédio de blocos NEM. 
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b) Existe um método sistemático para deter- 
minar a combinação mais simples destes blocos, 
obtendo-se todo o processamento em 2 etapas 
apenas. 

c) Em geral a «lógica NEM» em nada com- 
plica os sistemas em confronto com a «lógica 
LOU» 
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programa definitivo do seu Congresso que se realizará em Copenhague de 23 a 28 de Agosto de 
1965. Esse programa, além de informações sobre o congresso, apresenta ainda um apanhado das 
tendências e problemas da indústria da construção na era da industrialização. Os títulos das 169 
comunicações deixam crer que nesta reunião se conseguirá dar uma ideia geral das últimas novida- 
des em todos os domínios da construção. 

A organização do congresso difere bastante da dos anteriores. O discurso da inauguração 
será proferido pelo Professor de Economia Gunnar Myrdal, antigo secretário geral da Comissão 
das Nações Unidas para a Europa. O seu discurso tem como título Oposição entre Necessidade e Capa- 
cidade e exprime o dilema da indústria da construção — situar-se no centro duma solicitação crescente 
provocada por uma industrialização ainda não atingida pela própria construção — visto ao nível 
actual e as tendências gerais sob o ponto de vista económico, sociológico e cultural. 

Em vez de convidar um certo número de investigadores conhecidos a apresentar os seus 
estudos, o CIB deu, em 1963, uma descrição detalhada do tema e pediu a todos os seus membros 
que proposessem assuntos para serem tratados durante as discussões. Das 250 sugestões recebidas 
escolheram-se 169 que se apresentam no programa. Os estudos, que serão enviados aos partici- 
pantes em Julho, estão escritos, a pedido dos organizadores do congresso, numa linguagem concisa 
e precisa, e terão no máximo duas páginas incluindo figuras, gráficos, etc. 

Para cada um dos 10 grupos em que foi dividido o tema principal haverá um só relator, que 
será uma pessoa internacionalmente conhecida pelas suas investigações no domínio da construção, 
e que apresentará todas as comunicações relativas ao seu grupo, iniciando depois as discussões. 

Do congresso faz parte uma excursão a Malmô (Suécia) e várias excursões em Copenhague, 
uma delas às fábricas mundialmente conhecidas de grandes elementos em betão. 

Haverá sessões contínuas de cinema com filmes sobre o tema do congresso. 

A Câmara de Copenhague oferece uma recepção na primeira noite. 

Haverá um programa especial para acompanhantes. 

As inscrições feitas até 15 de Maio serão de 325 coroas dinamarquesas para os membros 
do CIB, 500 coroas para os não membros e 160 coroas para os acompanhantes. Depois desta data 
serão ligeiramente superiores — 375 e 550 coroas respectivamente. 

O Instituto Nacional Dinamarquês de Investigação da Construção patrocina este Congresso. 


Qualquer pedido de informação deverá ser dirigido a 


DIS Congress Service 
19 Sankt Peders Straede 
Copenhague K, Danemark 
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NOTAS INFORMATIVAS CD. U. 624.344.5/9 
Elementos sobre a produção e o consumo de energia 
na rede eléctrica nacional 


— Elementos extraídos das estatísticas mensais do Repartidor Nacional de Cargas (R. N.C.) 


Nora: As produções e os consumos das empresas do R, N. €. representar 
cerca de 94 º/, dos totais do Pais, 


[ —Breve nota mensal 


Durante o mês de Março, em consequência das O 
apreciáveis precipitações ocorridas, registou-se uma MARÇ 
sensível melhoria da situação energética, atingindo-se 

em meados do mês um armazenamento, no conjunto 

das albufeiras, superior ao respectivo valor da curva 23 -DIAGRAMAS DE CARGA DOS 
guia de segurança. 


Ê 
ç 


ACTERÍSTICOS (Pye(I-Ex) 
Lad 


A energia afluente ao conjunto do sistema hidroeléc- Ras im E Em 
trico durante o mês de Março foi superior à média e 0.1 am Ta Es 
tem uma probabilidade de ser excedida de apenas IEA EN RE 
cerca de 38 0/,. ie a md ESTAS 
na a us a dm A 
mm LI Fr 
IH — Elementos gerais (GWh) EO: ETA LD 1Y 
Acumulados desde 1 de Janeiro MG PÁ UT é Ta O RS 
| Na AA 
| | Variação Ea da E A GR 
1964 | 1965 DA “= BEEN 
| | — —— e o aibcd=d Edo 
Produção hidráulica (Ph)... 1168,1| 968,7 — 17 EE RERENE 
Produção térmica (Pr)... ...| 59,4| 142,8 + 140 o po 
Produção total (PT)... ... 12225 11065 — 9 AAA AA 
Energia recebida de empresas | EREERRRF 
não pertencentes ao RNC (Er) o | a | em K. k | 
Exportações (Ex) .. ...... 4 O Ria ar ES À E eras] pm 
fo parinodés Tip 0,0 60,2 a [== Sentitcoa |] io. Eds 
Saldo importador (S1) ...... —B6,4 +59,2, o 
Consumo em bombagem (Cp)(!) s se ra 
Produção para con- (*) IV— Energia armazenada nas principais albufeiras 


Produção para con- 


sumos perman. (Penp) (?) ii + 14,4 


4% 3) | 23712, 784].—- 61 E 
rosa o perna (Pe (og tg 7 | e 
Coeficiente de hidraulicidade, 1,20] 0,79 à Albufeiras ; e 
GWh | % (9) 
NOTAS O (O 
(1) RS Rg em bombagem para armazenamento na Al- 
bufei Alto Rabagão, à 
(9) À produção nato COB permanentes (Pcp) é determinada Alto Rabagão «we. , 176,6 8,1 
pela radares expressão : Pep = Pr + Er + S; — Cb — Penp Paradela 1 6 GD 0. é COró à 102,4 46,0 
(3) apreço Pago sora não ep cegpot os indicados em 4.2. Venda Nova . SA E us 5 125,9 us 4 
4 e ã o is 
o da, pen o pi a | Eilimiadas sos cems] BH | 98] 
respectivamente de 11,5"j, € 15,7 “los Caniçada Co se SE CU é 82,4 97,9 
MME SEE darem 85,6 38,4 
HI — Diagramas de carga dos dias característicos Cabril : . cuco cc. | 8259 96,1 
“ij 4º teira: Castelo do Bode. . ., ..| 113,66 69,7 
1964 1965 Guilhofrei . ecra ve. 8,0 96,4 
ERR, AR 22 Lagoa Comprida . +... .. 32,0 (2) 97,6 
Produção hidráulica (Ph) MWh 12787 14131 Santa Luzia . 0 U * * . “ 57,9 94,0 
Produção térmica (Pe) MWh 970 U PM ESA Wes 12,3 95.8 
Produção total (Pr) MWh | 13757 láidl POVOS 6 ssa wa é 6,9 (*) 52,9 
Trocas com / Export. (Ex) MWh U 0 A Ral o 3 Já, 
Espanha à import (1) MWih 0 0 Total com A. habagão . . «| 1055,2 50,0 
TOTAL Pr (I-Ex) MWh| 18757 14131 | sem A. Rabagão . . .| 878,6 77,4 
Prod. para cons. perm.  (Pcp) MWh| 10884 11709 
Prod, para cons, não perm, (Penp) MWh cesta | 2422 
| | Potência max. MW o ia N 
E ' Potênci tir 313 otas: 
44 Pp (Ls) diga min, MW 18 re 
SE 'tiliz. da ponta horas , , ' À : ç 
És Factor de carta "078, 0,5 (1) Coeficiente de enchimento em energia das albufeiras, 
3: — Potência mit. Nú 6192 659 | (2?) Inclui 2,4 GWh armazenados em Vale do Rossim no 
- a | ” Potência min. MW' 25 218 início do més e 3,83 GWh no fim do mês, 
08| ep Utiliz, da ponta aaa! a a (3) Inclui 0,9 (GWh armazenados no açude do Poio no 
| Factor de carga ih a início do mês e 1,4 GWh no fim do mês, 


DO MUNDO TECNICO 


PRODUTIVIDADE 


xe 


ACÇÕES DE PRODUTIVIDADE 


No seu significado humanístico de «instrumento ao ser- 
viço do homem» a Produtividade procura muito par- 
ticularmente assegurar a melhor adaptação daquele ao 
progresso técnico que, nos últimos anos, ganhou espe- 
cial dimensão e verticalidade. 

As acções de produtividade devem, portanto, consti- 
tuir um conjunto equilibrado e racionalizado, visando 
conciliar o homem com o progresso e procurando evi- 
tar que aquele se deixe ultrapassar ou submergir por 
este. Entre as directrizes fundamentais orientadoras 
desses conjuntos destacam-se: 


1 — Promoção de um conjunto de técnicas moder- 
nas de direcção, gestão e organização, como : formação 
e promoção do pessoal, estudo e adaptação dos postos 
de trabalho, racionalização das tarefas, controle orça- 
mental, prospecção de mercados, gestão de stocks, etc. 
A racionalização refere-se também à produção, ao pro- 
duto e à sua venda; ao produto para o tornar mais 
barato e mais adaptado às necessidades sempre em 
evolução dos clientes, e à venda de modo a permitir 
um melhor conhecimento e uma maior satisfação das 
estruturas reais e potenciais da clientela. Na França, 
por exemplo, estudos de organização permitiram obter 
aumentos de Produtividade do trabalho que vão de 
33 "9 a 300 */; Tais técnicas devem ser préviamente 
experimentadas de modo a constituir-se um corpo de 
doutrinas de fácil assimilação e de cuncretização eficaz. 


2 — Difusão dessas técnicas junto dos industriais, 
quadros, trabalhadores, agricultores, funcionários, Con- 
vém alertar os interessados de modo a levá-los ao 
diagnóstico da empresa primeiro e, de seguida à for- 
mação de grupos de auto-diagnóstico e de auto-orga- 
nização. 


3 — Introdução dessas novas técnicas no ensino e 
na formação. Criar uma mentalização adequada aos 
imperativos de uma sociedade em constante evolução 
é tarefa que deve preocupar os mentores da educação 
— levando-os, se possível, a criar Centros de Produ- 
tividade em todas as grandes categorias de ensino, 
mas muito particularmente no técnico. 


4 — As acções de produtividade devem inserir-se 
em todo um contexto económico e social. A Produti- 
vidade não é um fim em si mesma, antes um instru- 
mento de trabalho e, mais particularmente, de medida 
de apreciação — instrumento de conhecimentos, em 
última análise. 


5 — Sendo a Produtividade um instrumento do 
homem para o homem o seu objectivo primeiro será 
melhorar a condição humana, Por isso há que detectar 
as «motivações» profundas dos trabalhadores, pro- 
curar surpreender as suas reacções. Uma autêntica 
política de produtividade deve atender aos problemas 
postos pelas relações humanas. 


Sendo uma noção condicionada, a Produtividade deve 
inter-correlacionar-se com o planeamento económico 
e social na medida em que se propõe ser um potencial 
de preparação de homens e de métodos para implan- 
tação dos investimentos materiais que aquele propõe. 
Toda a acção de Produtividade deve, afinal significar 
uma dádiva do Homem ao próprio Homem, parafra- 
seando Montaigne. 


(De uma conferência de Francis Raison, 
no LS T. — colaboração do INTL) 


A PRIMEIRA REDE RADIOTELEMÉTRICA 
PARA A PREVISÃO DAS CHEIAS 


(INSTALADA NA BACIA DO DORDOGNE -— FRANÇA) 


| - Apresentação da instalação 


A «Administration des Ponts et Chaussées» inte- 
ressa-se há muito pela resolução do importante pro- 
blema da previsão das cheias que, nos períodos de 


chuvas abundantes ou de fusão das neves, tomam com 
frequência um aspecto repentino e devastador cujos 
efeitos é necessário evitar o mais possível. 

Na bacia do Dordogne todo um conjunto de proces- 
sos técnicos foi organizado para resolver o problema 
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Rede radiotelemétrica para a previsão das cheias na bacia do Dordogne 


a — aquecimento 
b — emissor 
c — receptor 
e d — teclado de chamamento manual n — emissor rádio 


Y estação pluviométrica 
estação hidrométrica 


estação «relais» 


particularmente difícil da previsão das cheias nos 
vales mais próximos, onde os métodos habituais, pura- 
mente hidrométricos, são insuficientes; alguns destes 
processos foram já instalados: método aproximado de 
cálculo das cheias a partir do conhecimento das preci- 
pitações atmosféricas, constituição dum quadro per- 
manente (24 horas por dia) de engenheiros previsio- 
nistas, todos os dias do ano, e por último, ligação 
estreita com o Laboratório Metereológico Nacional 
para a previsão das próprias precipitações. 

|. evidente que os prazos de medida e transmissão 
dos dados necessários aos engenheiros previsionistas 
deve ser reduzido, na medida do possível, sobretudo 
quando a rapidez do fenómeno natural torne ainda 
mais imperioso o conhecimento da evolução das cheias. 

Foi neste sentido que o «Service Hydrologique 
Centralisateur du Bassin de la Dordogne» decidiu es- 
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k — alarme 
| — limite 
m — receptor rádio 


e — emissor de interrogação o — aquecimento 
f — rádio-emissor 

g — rádio-receptor 

h — receptor de telemedição 
| — cálculo de ph 

1 — cálculo de Th 


p — receptor de inter- 
rogação 


q — decifrador do endereço 
r — emissor de telemedida 
s — codificação das medições 


tudar as possibilidades de uma rede radioelectrica cuja 
realização confiou à «Compagnie Gênerale de Télégra- 
phie Sans Fil». 

Nesta altura, únicamente os vales do Corrêze e do 
Vézêre estão equipados. Os resultados da exploração 
condicionarão a sua posterior extensão, 

Para tornar possível a previsão, é necessário trans- 
mitir, hora a hora e da maneira mais segura possível, 
um certo número de informações entre estações de 
medida repartidas por diversos pontos da bacia e o 
Centro de Previsões instalado em Périgueux. As in- 
formações a transmitir são de dois tipos: 

— indicação das precipitações, medidas por intér- 
médio de um pluviómetro de vasos basculantes. 

— indicações dos caudais dos rios, transmitidas sob 
forma de medidas de níveis (servo-limníimetro). 

Na sua estrutura actual, a rede comporta nove esta- 


ções que são interroga las ciclicamente uma vez por 
hora, por intermédio de sinais radioeléctricos emitidos 
de Périgueux e retransmitidos por duas estações «re- 
lais». O funcionamento das estações é completamente 
automático. 

Quando uma estação é chamada, entra em funcio- 
namento durante alguns instantes e envia para Péri- 
gueux as informações pedidas, onde estas são regista- 
das ou memorizadas. 

À instalação comporta o tratamento destas informa- 
ções de modo a permitirem a previsão das cheias. 

Os resultados dos cálculos efectuados sobre os 
dados são comparados com um valor limite, Ultra- 
passado este, é desencadeado um sistema de alarme. 
Um dispositivo anexo permite chamar automática- 
mente os agentes responsáveis, por uma ordem prê- 
-estabelecida (em função dum quadro de obrigação), 
e transmitir-lhes o alarme, 

O conjunto do material é transistorizado ao má- 
ximo. Todas as estações podem funcionar indepen- 
dentemente do sector com autonomia mínima de dez 
dias. 


| — Exploração da rede 


Para toda a rede de transmissões utilizam-se ape- 
nas duas frequências das bandas dos 7o e 8o MHz. 

Também é empregue um único tipo de emissor- 
«receptor. 

O funcionamento desta rede é completamente auto- 
mático, incluindo a entrada em serviço das diversas 
estações de medida, sendo todas as operações coman- 
dadas da estação de Périgueux. Um ciclo completo de 
funcionamento processa-se em menos de dois minu- 
tos, dos quais apenas dez segundos são gastos no pe- 
dido e recolha das informações, o restante tempo 
sendo necessário para o aquecimento da aparelha- 
gem, etc. 

Cada estação interrogada recebe de Périgueux uma 
mensagem com o seu endereço em código e responde 
emitindo outra mensagem, também em código, com- 
portando uma ou duas medidas e indicando o estado 
da sua alimentação. 

Há também a possibilidade de efectuar a interroga- 
ção utilizando um teclado manual. 


HI - Equipamento e funcionamento das es- 
tações de medida 


a) Equipamento das estações 
As estações de medida são de 2 tipos: 


— estações pluviometricas (não efectuam senão me- 
didas de precipitações) ; 

— estações pluviomeétricas e hidrométricas (efectuam 
medidas de precipitações e de níveis de água). 


Estações pluviometricas 


No interior dum pequeno edifício (2,50 Xl 2,50 m) 
encontram-se o rádio-emissor-receptor e acessórios, 


No exterior, um poste em betão suporta a antena. 
Um pluviómetro de vasos, instalado num pilar de apoio 
em betão, está ligado por cabo bifilar ao material de 
teletransmissão. 


Estação pluviométrica e hidrométrica 


Existe, como no caso anterior, uma construção que 
abriga o material de teletransmissão. 

No exterior, a antena, um pluviómetro, um captor 
de nível (limnímetro fixo a sonda H F), bem como um 
poço de tranquilização para a sonda. 


b) Funcionamento 


Na teletransmissão utilizam-se impulsos em código, 
modulando por deslocamento de frequência uma 
sub-portadora de frequência compreendida na banda 
telefónica. O sinal modulado ataca a entrada BF do 
rádio-emissor. 

Este princípio aplica-se tanto à constituição das 
mensagens de interrogação como à transmissão das 
medidas. 


IV — Constituição duma mensagem de inter- 
rogação das medidas codificadas 


a) Constituição duma mensagem de interrogação 


Cada mensagem emitida pelo centro de Périgueux 
para interrogação de uma estação, compõe-se de duas 
sucessões de impulsos idênticos, Cada uma delas com- 
porta impulsos positivos e negativos constituindo, em 
binário, o número da estação interrogada: 


— os quatro primeiros impulsos representam o 
código binário do algarismo das unidades (0 a 9!; 

— os dois seguintes, o código binário do algarismo 
das dezenas (0 a 3). 


Disse-se que a mensagem de interrogação duma 
estação comporta duas mensagens elementares idén- 
ticas, Isto permite à recepção, ao controlar a identi- 
dade de duas mensagens, eliminar os erros provenien- 
tes de uma má transmissão, 

Se as duas mensagens recebidas pelas estação são 
idênticas e correspondem ao endereço desejado, o 
receptor de interrogação emite um sinal que autoriza 


o início da transmissão das medidas. 


b) Codificação das medidas 


Todas as estações de medida possuem um pluvió- 
metro e em algumas existe ainda um limnímetro, 
As informações fornecidas por estes aparelhos devem 
ser codificadas para serem exploradas pelo emissor de 
telemedida de cada estação. O código utilizado é biná- 
rio decimal: cada algariamo decimal do número carac- 
terístico da medida é codificado em binário. Este código 
foi adoptado para facilitar a inscrição em máquina de 
escrever, 


TECNICA 
487 


Y — Medições de precipitação e níveis. 
Transmissão das medidas 


a) Medição da precipitação 


O captor de medida utilizado é um pluviómetro de 
vasos basculantes clássico. A água é recolhida num 
recipiente pluviométrico de 400 cm? de superfície 
dirigindo-se em seguida, para um conjunto de 2 vasos 
basculantes que armazenam de cada vez 20 gramas de 
água (correspondentes a uma precipitação de 1/10 mm 
de água). No instante do basculamento fecha-se um 
contacto, o qual, convenientemente alimentado, for- 
nece um impulso a um contador de três algarismos e 
uma báscula (que pode portanto contar até 2000). 


b) Medição do nivel de água 


O captor de medida utilizado é um limnímetro 
ligado a sonda HF (escala de o a 10 m). Este provoca 
em trés discos, correspondentes respectivamente aos 
cm, dm e m, um contacto para cada algarismo (de 0a 9). 
Codificam-se, então, os algarismos decimais em binário. 

É essencial que a sonda esteja em contacto com 
um plano de água calmo, o que pressupõe a utilização 
de um poço de tranquilização. 


c) Transmissão das medidas 


Sempre que uma estação de medida recebe um 
sinal para início de emissão, proveniente do seu recep- 
tor de interrogação, emite uma mensagem contendo, 
em código, o valor de uma medida de precipitação 
e eventualmente de uma medida de nível de água, 

Estes valores são tidos tanto no contador (que volta 
a zero depois da leitura) associado ao pluviómetro, 
como no decifrador decimal binário ligado ao limní- 
metro. As mensagens de medidas são dobradas e 
submetidas ao controle de paridade (tal como nas 
mensagens de interrogação). 


VI - Equipamento e funcionamento 
do centro 


a) Equipamento 


Além do material de rádio própriamente dito, este 
consta ainda de: 


1) — Armários para o material electrónico. 

— Aparelhagem de teletransmissão. 

— Dois conjuntos para o cálculo das médias pon- 
deradas e de interrogação com painel de re- 
partição permitindo a escolha das estações 
submetidas ao cálculo, 

— Aparelhagem de alerta do pessoal. 

2) — Uma mesa de comando compreendendo um 
teclado de chamamento individual das esta- 
ções, os botões de afixação dos coeficientes de 
ponderação, etc. 

31— Um quadro sinóptico representando os princi- 
pais rios da Bacia, no qual estão colocados os 
símbolos das estações e das ligações, bem 
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como lâmpadas de sinalização. Ao lado do 
sinóptico, um painel contém os registadores 
de medições, médias ponderadas e somas, 

4) — Material diverso: acumuladores, rectificado- 
res, pêndulo eléctrico, etc. 


b) Funcionamento 


1) — Teletransmissão 


A aparelhagem de teletransmissão do centro, com- 
preende um emissor de interrogação e um receptor de 
telemedição. 

Este último dirige, a partir das mensagens de tele- 
medida que recebe das estações, a inscrição das me- 
didas em máquina de escrever. Um dispositivo de 
exploração é associado à máquina de modo a assegurar 
a impressão sucessiva da hora e dos dados de cada 
estação. 

Esta inscrição efectua-se à medida que as mensa- 
gens chegam e não necessita de memória permanente 
(entre dois ciclos de interrogação) Como porém as 
medidas de nível das águas devem ser registadas, há 
uma memória permanente destinada a estas medições. 
Esta memória age seguidamente sobre um decifrador 
fornecendo uma corrente contínua proporcional ao 
nível medido que pode alimentar um registador. 

Do mesmo modo, os cálculos a efectuar sobre algu- 
mas medidas de precipitação, pressupõem a existência 
de tantas memórias permanentes quantas as estações 
que são submetidas ao cálculo. 


2) — Cálculo das médias ponderadas e integração 
Cálculo de p" 


Designando por p!, pr, Do, py ' PB, as precipita- 
ções nas estações a, db, c, d, e, medidas no instante A 
e por «,h6,%Y,5,: os coeficientes numéricos de 
ponderação afectando cada uma das secções (x + B+ 
+y+-3+:=1), é necessário avaliar e registar em 
cada hora: 


p= api+Bprd-rpe+Spa pe 
(média ponderada) 


As quantidades p" i py , etc, encontram-se sob forma 


binária decimal nas memórias permanentes das esta- 
ções a, b, etc. São utilizadas para dirigir um decifra- 
dor digital analógico. Este circuito fornece uma cor- 
rente contínua proporcional ao número inscrito na 
memória e à tensão de referência de alimentação. 


Para obter a quantidade «p' basta alimentar o de- 
cifrador com uma tensão de referência proporcio- 
nal a 2. Igualmente se obtém 8 ph com uma referên- 


cia proporcional a 8, sendo a memória a da estação 5. 
Com cinco decifradores idênticos obtém-se as cinco 
correntes proporcionais às grandezas desejadas. À sua 
soma é iguala p. 


Cálculo de T" 


A partir das médias ponderadas calculadas todas as 
horas, é necessário calcular: 


qh aca pet. prt aba = na po Eb p" 
onde t é um tempo que pode tomar os três valores: 


t=6,120u 24 horas 


A necessidade de conhecer, a qualquer hora, a soma 
das médias ponderadas das 24 horas precedentes, 
exige o emprego de 24 órgãos idênticos nos quais as 
informações registadas diferem de uma hora. 

A conservação das informações durante 24 horas 
implica que estas estejam sob forma digital. Como o 
cálculo de p" dá um valor analógico (corrente contí- 
nua proporcional) é necessário efectuar uma codifica- 


ção analógica digital de p”. A cada ciclo, o valor di- 
gital de pb“ é aplicado em paralelo a 24 contadores; 
T, a To,. Cada contador regista assim, por hora, o 
valor de 4º no instante considerado, somando-o auto- 
mâticamente aos precedentes. 

Se o contador T, não foi reposto em (O após 24 ho- 
ras, regista o valor procurado T*, O contador T, é 
reposto em 0 uma hora depois de To, o contador T; 
uma hora depois de T, e assim sucessivamente; por- 
tanto, o valor de T” deveser lido sucessivamente em 
T,, uma hora depois em Ti, depois em T,, etc. 

Convém, pois, para comparar Th ao limiar de 
alarme, retirar a informação correspondente a cada 
hora para um contador diferente, operação feita auto- 
mãâticamente. 


Vil— Alerta do pessoal fora das horas de 
serviço 


Quando o alarme «precipitações» (Th) é accionado 
(bem como os alarmes ligados ao funcionamento do 
material) um dispositivo automático permite chamar 
pelo telefone o agente de serviço e transmitindo-lhe 
claramente a natureza do alarme. 


O funcionamento deste dispositivo é o seguinte: 

— um seleccionador de cames assegura a tomada 
da linha, a espera da tonalidade, as temporizações di- 
versas, a libertação da rede. 

— um emissor associado a um dispositivo de cames 
compõe automâticamente o número do telefone do 
agente de serviço. Se este não responde, o dispositivo 
chama nm segundo agente etc., até ao oitavo. Quando 
um agente responde, a sua resposta detém os apelos. 
O agente deve seguidamente desligar e depois ligar 
para um outro número para tomar conhecimento da 
natureza do alarme que fez accionar o dispositivo. 

Esta aplicação do sistema Marathon permite infor- 
mar os serviços civis e de segurança das zonas inte- 
ressadas em tempos mínimos, evitando as catástrofes 
que se verificam nas zonas montanhosas atravessadas 
por muitos fios de água. 

Além disso, o emprego duma ligação radioeléctrica 
põe o dispositivo de fiscalização ao abrigo das destrui- 
ções pelas cheias que tem precisamente por missão 
detectar. 

A partir de limites predeterminados de precipita- 
ções e de alturas do nível das águas, as mensagens de 
alerta são transmitidas aos serviços responsáveis que 
tomam as medidas necessárias relativamente às popu- 
lações ameaçadas (por exemplo, decisão de evacuação). 

Além do papel de informador rápido e eficaz, tal 
rede de telemedição poderá funcionar como regulador 
de caudais em função das informações transmitidas 
e tratadas no centro Com efeito, é possível que num 
futuro próximo sejam construidos diques de retenção 
de águas, de pequenas dimensões, nos cursos superio- 
res da maior parte dos rios — pequenas barragens equi- 
padas com comportas: estas seriam reguladas em fun- 
ção precisamente das variações observadas nas esta- 
ções de medida e interpretadas no centro de cálculo, 
O comando automático do fecho de uma comporta com 
uma localização determinada poderá ser accionado, 
ou, no caso contrário, a abertura de uma outra, de 
modo a regularizar os caudais de cursos de água, no 
intuito de prever os perigos das cheias. 


(Adap. do «Bulletin d'Information Techniques — Emb, Fr, Lxa) 


GIROSCÓPIO DE PESQUISA DO NORTE VERDADEIRO 


PARA VEÍCULOS AÉREOS E TERRESTRES 


O giroscópio de pesquisa do norte verdadeiro (tipo 
NSK3 — Teldix) pode ser rigidamente montado em 
veículos aéreos e terrestres. À sua única função a 
bordo destes veículos é a de alinhar os giroscópios 
direccionais com o polo norte geográfico antes da lar- 
gada ou da descolagem, não desempenhando quais- 
quer outras funções no decurso da viagem. Além disso, 
serve de transmissor de referência destinado às insta- 


lações de comando pela rádio, aos aeródromos provi- 
sórios e às pequenas estações costeiras. Em todos 
estes casos, o giroscópio exige menos de 5 minutos 
depois de posto a funcionar para procurar o norte geo- 
gráfico com uma precisão de + 0,5 º. 

As bússolas giroscópicas clássicas necessitam de, 
pelo menos, uma hora. Ao contrário do que acontece 
com as bússolas magnéticas, as indicações do giroscó- 
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pio de pesquisa do norte verdadeiro não são afecta- 
das pela presença de massas metálicas vizinhas ou de 
campos eléctricos. 


Constituição e funcionamento 


O giroscópiolde pesquisa do norte verdadeiro com- 
porta um pequeno volante giroscópico de arrastamento 


eléctrico, munido de um eixo de rotação horizontal. 
O volante gira dentro de um cilindro disposto verti- 
calmente, Esta «caixa giroscópica» está suspensa, por 
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meio de uma chumaceira de ar, quase sem atrito, no 
interior de um segundo cilindro pendular oco. O cei- 
lindro oco contém igualmente a bomba necessária para 
criar o ar comprimido. Graças à sua instalação no cilin- 
dro, o giroscópio é conduzido à posição vertical, Se, 
por exemplo, o eixo giroscópico estiver alinhado com 
a direcção Este-Oeste, a rotação da Terra exerce sobre 
o giroscópio um binário de precessão que o obriga a 
rodar em torno do eixo vertical da chumaceira de ar 
até que o seu eixo esteja na direcção Norte-Sul, isto é, 
até que o binário de precessão se anule, 

O cilindro oco gira por acção de um servo-motor 
comandado pela tensão de saída de um detector in- 
dutivo a fim de alcançar a mesma posição que a «caixa 
giroscópica» que lhe está incorporada interiormente. 
Assim, a diferença angular entre o cilindro oco e a 
blindagem exterior rigidamente ligada ao veículo, de- 
termina o desvio do veículo da referência norte geo- 
gráfico (ângulo de rota verdadeira). O ângulo de rota 
verdadeira pode ser lido num quadrante através do 
vidro da blindagem. Um sincronizador incorporado, 
que se encontra entre o cilindro oco e de blindagem 
fornece um sinal de tensão alternada proporcional ao 
ângulo de rota verdadeira. Este sinal vai alinhar um 
indicador, um giroscópio direccional ou uma plata- 
forma giroscópica com o polo norte geográfico. 


Características tecnicas 
Alimentação. +. . . . 0... e 24+t4 volt, cc. 


Potência absorvida, +... .. Bo watt 


Tempo para orientar o giros- 


cópio para o norte . . ... Menos de 5 minutos 


Precisão do norte. . . . .. + 08º 
VOTO E q nas ssa E É q 6 dm? 
PME o pic ias Gas EMA 
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Sumários dos artigos publicados na Técnica n.º 347 


Ano XL; Abril 1965 


CDU 347.56: 624 (469) 


ManveL Bravo 
Responsabilidades do Engenheiro Civil 


Técnica 347—- XL — 4. 1965 pág. 4453-454. 


Procurou-se enunciar o que se considera como essencial 
para poder enveredar pelo caminho das responsabilida- 
des do engenheiro civil. Não basta que os profissionais 
tenham essa noção. É necessário que a sociedade, de 
que eles fazem parte, compreenda igualmente as suas. 
Falta legislação que possa suprir essa falta de identi- 
ficação. 
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CDU 004.2: 624 


Lacrsaa SerariM 
Presente e futuro da Engenharia Civil 


Técnica 347 — XL — 4. 1965 pág. 455-457. 


O autor refere o interesse da Engenharia Civil como acti- 
vidade que detém a arte de construir —- um dos simbolos 
das civilizações. Trata-se de um ramo interdisciplinar de 
variadas técnicas e ciências relacionadas com es neces- 
sidades humanas de ar e água, alimentos e habitação, 
transportes e comunicações, sanidade e energia. As suas 
disciplinas básicas são a geometria, u estática, a mecã- 
nica dos materiais, a hidráulica, a teoria das estruturas, 
a geologia e a mecânica dos solos entre outras. Cita em 
seguida a evolução da Engenharia Civil e alguns exem- 
pios de ligução entre ela e vários ramos da ciência. Ter- 
mina acentuando que o engenheiro civil necessitará si- 
multâneamente de uma especialização profunda e de um 
conhecimento extenso para realizar obras com interesse 
não só técnico e científico, mas ainda económico e social. 


CDU 6214.22.01 


ReseLLO DA SILVA 


Da potência bruta de um aproveitamento hidráu- 
lico à potência nele instalada 


Técnica 347 — XL — 4, 1965 pág. 459-462. 


O autor passa em revista as definições principais utili- 
zadas no cálculo duma instalação hidroeléctrica, preci- 
sando o seu significado e apresentando as respectivas 
expressões analíticas. Faz-se referência, nomeadamente 
à altura, ao caudal e aos diversos rendimentos a ter em 
conta no projecto das turbinas. 
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J. P. Banceró CDU 532.593.08 


A observação da ondulação. Características dos 
trens de ondas observadas na Figueira da Foz 


Técnica 347 — XL — 4. 1965 nág. 463-478, 


Apresentam-se neste trabalho as caracteristicas gerais 
dos métodos de observação da ondulação que empregam 
ondógrafos e taqueómetros operando sobre bóias, estu- 
dam-se as relações entre parâmetros característicos dos 
trens de ondas observados na Figueira da Foz e, do con- 
fronto com valores apresentados noutros estudos, con- 
clui-se que o método de observação por taqueómetro 
conduz a imprecisões, pelo que se torna imperioso realizar 
observações da ondulação com o emprego de ondógrafos. 
Conclui-se, finalmente, que um plano geral de observa- 
ções sistemáticas que abrenja toda a costa de Portugal 
Metropolitano seria do maior interesse para todos os 
projectos de engenharia maritima. 


CDU 6214.374.33 
Realização de funções booleanas por blocos NEM 


Técnica 347 — XL — 4. 1965 pág. 479-482. 


Em técnicas binárias, a utilização de blocos NEM ofe- 
rece grandes vantagens sob o ponto de vista econó- 
mico. No presente artigo mostra-se como uma função 
booleana pode ser transformada de forma a tornar expli- 
cita a sua realização através daqueles blocos. 
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UDC 532.593.08 


J. P. Banceró 


Observation of waving. Characteristics of wave 
groups observed in Figueira da Foz 


Técnica No.347 — XL — 4. 1965 pp 463 to 478. 


After describing the general characteristics of the me- 
thods of observation of waves by means of wave recor- 
ders and tacheometers aimed at buoys, the author stu- 
dies the relations of the parameters representing the 
charasteristics of the wave trains observed at Figueira 
da Foz and, after comparing them with values obtained 
elsewhere, concludes that, tacheometer values being 
ijnaccurate, the observation of waves should be based 
only on wave recorders. In conclusion, the author shows 
that a systematic plan of observation covering the whole 
coastline of Continental Portugal would be of great in- 
terest for Maritime Hydraulics Engineering. 
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UDC 621.974.33 


Luis Vicente 
Realization of boolean functions by «NOR» gates 


Técnica No. 347 — XL — 4. 4965 pp 479 to 482. 


In digital techniques, the use of NOR gates offers great 
advantages from the economical view point. In the pre- 
sent paper author shows how a boolean function can be 
modified in order to be clearly materialized through 
those gates, 
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UDC 347.56: 624 (469) 


Manver Bravo 
Responsabilities of the Civil Engineer 


Técnica No. 347 — XL — 4. 1965 pp 443 to 454. 


This paper intends to state what is considered essencial 
in order to proceed in the matter of Civil Engineering 
Responsabiltiv. It is not enough that professionals has got 
that notion. It is also necessary that the society, 
which they belong to, undestands its owsns. Legislation 
is laking in order to provide thar missing of identification. 


UDC 001.2: 624 


Lagisma SerarIM 
Present and future of Civil Engineering 


Tócnica No. 346 — XL — 3. 1965 pp 455 to 457. 


The interest of Civil Engineering as an activity invol- 
ving the art of construction - one of the simbols of the 
civilizations — is pointed out. It is a interdisciplinary 
branch of technologie and science related to the human 
needs for air and water, food and housing, transportation 
and communication, sanitation and energy. Their basic 
disciplines are geometry, statics, mechanics of materiais, 
theory of structures, hydraulics, geology and soil mecha- 
nics among others. The evolution of Civil Engineering is 
indicated, some examples of connections with several 
branches of science are indicated. The need for an ex- 
tensive and deep scientific background is stressed so 
that the Civil Engineer could build works with a tech- 
nical, scientific, economic and social interest. 


UDC 6214.22.01 


Rrenecto va Siva 


From brute power of an hydraulic development 
to the turbine power used in it 


Técnica No. 347 — XL — 4, 4965 pp 459 to 462. 


The author revises firstly the principal definitions used 
in the caiculation of an hydroelectrical station, preci, 
sing its significance and presenting their respective ana- 
lytical expressions. A mention is particularly done to, 
the height, the flow and the different efficiencies to be 
considered when designing the turbines. 
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El desarrollo nlterior de las turbinas de vapor para 
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Réglage des groupes convertisseurs de fréquence des- 
tinés au couplage élastique des róseaux à 50 et à 
16 2/, Hz — Stemmler H, 

Rev. Brown Boveri, t. 50 (1963), n.º 8, pág. 504-508, 
4 fig., 4 ref. bibl. 

Estes grupos constam de um alternador síncrono 
monofásico movido por um motor assíncrono trifásico, 
regulado por uma máquina Scherbius em cascata, O 
autor expõe como se efectua a regulação de potên- 
cias activa e reactiva transmitidas pelo grupo, descreve 
os circuitos de regulação e indica diversos modos de 
funcionamento das instalações de acoplamento, 


C, D. U. 621.315.1/2.015.38 


Lightning over voltages on long d.c. cables connected 
to overhead transmission lines — Juscl, 5, 
Asea Researh 8, pág. 29-35. Vásteras, Sweden, 1964. 


O cabo submarino de alta-tensão para a transmissão 
de corrente-contínua pode muitas vezes estar conectado 
a linhas aéreas. Se as linhas aéreas forem atingidas 
por uma faísca, o cabo ficará sujeito a sobre-tensões. 
Este artigo apresenta um método para o cálculo de 
tais sobre-tensões. 
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Rev. Siemens 23 (1965) n.º 2, pág. 71. 
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L'electronique dans la technique de la protection — 
Ungrad, Ho 


Rev. Brown Boveri,t. 50 (1963), n.º 8, pág. 50g-51s, fig. 7. 


O autor indica as razões que justificam a introdu- 
ção da electrónica nas técnicas de protecção, (veloci- 
dade de funcionamento, diminuição de consumo pró- 
prio, cadência de manobra e número admissível de 
manobras mais elevado, insensibilidade às vibrações, 
razões económicas). Indica algumas particularidades 
dos aparelhos, principalmente o seu princípio de me- 
dida, e descreve sucintamente um certo número de 
aparelhos realizados, 


G. D.U. 621.317.393.41 : 621.316,12: 621,34.26 

Earth fault location on equipment for D. C. systems 
— [. ty. Hervey. 

AÉEI engineering, 11-12964 vol. 4,nº 6, pág. 291. 


C. D. 0. 621.317,39: 681.26: 588.653.1 
Le pesage électronique dans Vindutrie — Svedebrand, 
ASEA-Revue 36 (1964): 6, pág. 107-118. 


Graças às suas notáveis características, O «pres- 
sducteur» adquiriu uma posição de primeiro plano na 
indústria metalúrgica como calibre de pressão para 
laminagem e como tensorímetro de banda, abrindo 
novas prespectivas à pesagem electrónica, 


C. D.U. 621.817,74 


Le Réflektomat, echometre impulsionnel pour câábles 
coaxiaux — Klaus Sechliiter, 


Rev. Siemens 22 (1964) pág. 246-240. 


A regularidade de um cabo coaxial mede-se pelo 
método de ecos de impulsos, Uma selecção quantitativa 
precisa é muito fastidiosa pois o amortecimento do 
cabo, variável com a frequência, deforma fortemente 
os impulsos reflectidos. Esta dificuldade é eliminada 
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pelo Reflektomat. A connecção automática fornece um 
reflectograma como se o cabo fosse isento de amor- 
tecimento. Um ramal equilibrador regulavel permite 
ajustar a importância de entrada do cabo, Um apare- 
lho está acoplado para a medida do factor equivalente 
de reflexão. 
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Depois de relembrar os problemas que se põem 
no estudo da automatização do comando e regulação 
da velocidade nos veículos motores, o autor descreve 
um dispositivo de regulação e comando automáticos 
podendo adaptar-se a todo o género de veículos. 
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components — Charles A, Meubau, 
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des transistors utilisés dans les circuits de logique — 
lirândie II, 

Rev. Brown Boveri, t 50 (1963), n.º 8, pág. 559-570. 
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O autor enumera as medições podendo ser reali- 
zadas pelo fabricante e pelo utilizador para obter uma 
segurança de funcionamento suficiente. Tomando como 
exemplo os transistores de germânio utilizados como 
tipo principal para os elementos da série 1 da técnica 
electrónica Brown Boveri, mostra como se pode che- 
gar a este resultado da maneira mais económica, São 
apresentadas diversas séries de ensaios. 
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pág. 260-264. 
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Structare des installations téléphoniques a postes sup- 
plémentaires ESK 400 E — George Nenher é (riinther 
Thom. 

Rev. Siemens 22 (1964), pág. 239-242. 

A exposição descreve a estrutura e aspecto das 
ligações das novas centrais telefónicas com postes 
suplementares ESK 400 E. Os trabalhos de desenvol- 
vimento dessas estações foram influenciados por vários 
factores, a saber: nacionalidade de fabricação e con- 
trole, facilidade de transporte, simplicidade de monta- 
gem, de transformação e ampliação 


C. D.U. 621.395.34 
Theoretical and pratical aspects of telephone traffic 
— J, Kruithof. 
Electrical Communication, 1963, vol. 38, n.º 2, 
pág. 252-263. 


C. D. U. 621.396.67.095.111/112: 621.997,13 
Eine neue Methode zue weichen Auffiúllung von Nulls- 
tellen bei Fernsehauteunen — A. Aotilen. 
SEL Nachnichten, 1963, n.º 2, pág. 83-86. 


C. D. 0. 621.396.677 

Coded — linean — Annay Antenna — Frank S. Culleben. 

Electrical Communication, 1964, vol. 39, n.º 2, 
pág. 293-304.- 


C. D. U. 621.396.627 
Antenna system ton transportable space — Communi- 
cation terminal — KZ. Singer, T. J. Vaughan. 
Electrical Communication, 1964, vol. 29, n.º 1, 
pág. 58-72. 
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Digitnac for harding radar data — 5, MM. Dricksson, 
Electrical Communication, 1964, vol. 39, n.º 93, 
pág. 360-368. 
Faz se o estudo da convenção de dados analógicos 
fornecidos por radares em digitais o que permite a 
sua transmissão através de linhas telefónicas. 
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Traitement de l'information dans les processus indus- 
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e dl. .J. Neupert. 

Rev. Brown Boveri, t. so (1963), n.º 8, pág. 525-531, 
fig. 7, 5 ref. bibl. 
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Méthode góncrale pour la dótermination des masse- 
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Bulletim Mensuel d'Information — Association Te- 
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fig. 14, 1 ref. bibl. 
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Influence of gases on the nature of ferrite grain boun- 
daries in cast iron — Migai, V. P. 
Russian Castings Production, London, (7), Julho 
1963, pág. 335 
C. D. U. 669.14.018,8 
Eflect of heat treatment, composition and microstruc- 
ture on corrosion of 148Cr-80i-Ti stainlesse steels in 
acids — Streicher, Michel 4, 
Corrosion, Houston (Texas), vol. 20, n.º 2, Fev. 
Ig64, pág. 57 t. 
C. D. U. 659.14-412,019 
Metodo gara evitar defectos de piel en lingotes de acero 
— (vsar San Jvee Seinland, 
Dyna, 6-1964, n.º 6, pág. 253. 


DELLORTO 


Máquinas e instalações frigoríficas para todas as aplicações industriais 
Centrais frigoríficas para o condicionamento de ar 


Instalações especiais para a indústria química e farmacêutica 

Instalações para a indústria alimentar 

Túneis de congelamento rápido 

Congelação rápida de alimentos 

Máquinas automáticas para o fabrico de gelo em escamas 

Aparelhos especiais para refrigeração de leite 

Armazéns frigoríficos 

Difusores de ar frio 

Grupos refrigeradores para camiões 

Máquinas para a produção de gelo 

Instalações de congelação e refrigeração para navios mercantes e 
de pesca 


GERINDUSTRIA 


CONSULTE GABINETE DE ESTUDOS E REPRESENTAÇÕES INDUSTRIAIS 


RUA CASTILHO, 1, 1.º-ESO, LISBOA 1 TELEF. 73 6391 


TECNICA XXXV 


PINÇAS 


FERIU 


PINÇA 
WATTIMÉTRICA 
7 ESCALAS 
O-3 KW 
0O—6 » 
0O-—12 » 
0O—30 » 
O—60 » 
O— 120 » 

O — 300” 


REPRESENTANTES; 


C. SANTOS, S.A. R.L. 


29, AVENIDA DA LIBERDADE, 41 — LISBOA 


TECNICA XXXM| 


PINÇAS VOLT — AMPERIMÉTRICAS 
7 ESCALAS 


EM AMPÉRES EM VOLTS 


O-10 AMPS. 0O-— 150 V 
0O-25 » O- 600 » 
O — 100 » 
O - 250 » 
O -—- 1000 » 


DIVISÃO MARÍTIMA E INDUSTRIA. 
AVENIDA DA LIBERDADE, 29-41— LISBOA 
160, RUA STA. CATARINA, 168—- PORTO 


TOURNAPULLS 
BULLDOZERS 
MOTOR-SCRAPERS 
TRACTORES 
MOTO NIVELADORAS 
CAMIONS BASCULANTES 


DUMPERS 
Capacidades de 10 a 120 Tons 


na ROO ADE. 


COMPRESSORES 
PORTÁTEIS E FIXOS 
FERRAMENTAS PNEUMÁTICAS 


Até 60 M3/MIN 


GUEDES & ALMEIDA, LDA. + R. Áurea, 181-2.º — Tel. 327845 + LISBOA 2 


TECNICA XXXVII 


CALCIMA 


O MELHOR LIGANTE H/DRÁULICO PARA 


ARGAMASSAS, ALVENARIAS, REBOCOS 


E O MAIS BARATOT 


Áá VENDA: 


Fábrica da Empreza de Cimentos de Leiria 
Maceira — Liz 


Fáóbrico-da. Componhira Cimento: Teijo 
Alhandra 


Fábrica da Companhia de Carvões e Cimentos do Cabo Mondego 
Figuelra da Fox 


E NA VASTA REDE DE REVENDEDORES ESPALHADOS POR TODO O PAÍS 


Informações comerciais e técnicas: 


CMPRLIA DE LIMENTOS DE LEIRI 


FODA OVOVA SSB OVAR ORAR AAA OA DASH GOES 
RUA BRAAMCAMP, 7-LISBOA-I 
Feteoto de do AN: ES 8:04 6-1:5),6 


AVENIDA DOS ALIADOS, 41- PORTO 
UR A guie atas O A q AS OC OI RD 


OU AOS SEUS REVENDEDORES 


ENTREGAS PERMANENTES DE DIA E DE NOITE 


TECNICA XXXVI 


PATRICK THOMPSON, LDA. 


Rua Silva Carvalho, 234 rjc e 234-B 


TELEFS., 684504 e 652862 


MÁQUINAS E EQUIPAMENTO 
para as indústrias de 


PRODUTOS ALIMENTARES 
COSMÉTICOS 
FARMACÊUTICOS E QUÍMICOS 


CONTADORES DE HORAS DE TRABALHO BO MB NS 
centrífugas “ARDUA" 
HORA CON'T em metais especiais 


: para fluidos corrosivos 
Para controle de tempo de funcionamento o 


de qualquer máquina ou motor. Bd 
Modelos para montagem saliente e para 


encastrar HOMOGENEIZADORES AUGUSTE ET DES MOUTIS 
FILTROS FILTRES PHILIPPE 


ALBRO FILLERS 


y ni GRUPOS DE ENCHIMENT “o 
SOTÉCNICA NCHIMENTO As Lro 


SOCIEDADE ELECTROTÉCNICA, LDA. MÁQUINAS DE LAVAR — DAwson eros, Lmireo 
MÁQUINAS DE ROTULAR  NoacaM CARE EMITE. 


MACHINES, LTD. 


do APRE Set A PASTEURIZADORES S, BRIGGS & CO. 


R. Faria Guimarães, 488, 2.º Telef. 45485 — PORTO PLANIFICAÇÃO E MONTAGEM DE INSTALA. 
ÇÕES COMPLETAS DE ENGARRAFAMENTO 


PEPRESENTANTE: 


R. do Vale do Pereiro, 8, 2.º Telefs. 6891 37/8/9-LISBOA 


Oficina e Laboratórios 
do 


INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO 


| 


| 


| mr RNA 


| 


FUNDAÇÕES 


ESPECIAIS 


| 


| 


| 


a Ta 


Às oficinas pedagógicas do Instituto 
Superior Técnico, de CARPINTARIA 
DE MOLDES, de INSTRUMENTOS 
DE PRECISÃO de ELECTROTE- 
CNICA, fornecem todo o género de 
material escolar de demonstração 
para o ensino técnico. Nos laboratórios 
de QUÍMICA - ANALÍTICA, FÍSICA 
INDUSTRIAL E DE MINERALOGIA 
executam-se análises para o público. 


JOHANN KELLER Para quaisquer informações, dirigir-se 
CASCAIS ao secretário da comissão executiva 


TECNICA - XXXIX 


RAIOS X INDUSTRIAL 


EXAMES NÃO DESTRUTIVOS DE MATERIAIS POR MEIOS DE 


RAIOS X - RAIOS BETA - RAIOS 
GAMA - RADIOISOTOPOS - ULTRA- 
-SONS - MÉTODOS MAGNÉTICOS 
LÍQUIDOS PENETRANTES OU 
FLUORESCENTES - LUZ WOOD 
MEDIÇÃO DE ESPESSURAS 


= PA , "4 
cê « 


PARA AS INDÚSTRIA 


METALOMECÂNICAS - DE FUNDIÇÃO DE 
PLÁSTICOS - DE CONSTRUÇÃO NAVAL 
DE ESTRUTURAS METÁLICAS - DE 
AUTOMÓVEIS - DE CONSTRUÇÃO 
CIVIL - QUÍMICAS E PETROQUÍMICAS 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 
MONTERROSO & C.A, L.DA 


RA. do Campo Alegre, 8058-1.º-PORTO-Ta!. 648955 MOD. MT 220/16 
Av. Almirante Reis, S5-A-LISHOA - Tel.553878 


FSM LA AC EO 


ESTUDOS E INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS 
Porto Lisboa 
R. de Sá da Bandeira, 651-4.º R. de Gonçalves Crespo, 33-3.º 
Tel. 270143 Tel. 52741 


Projectos e instalações 
eléctricas de: 


Centrais 


Subestações 


Postos de Transformação 


Fábricas 


Edifícios públicos 


Blocos residenciais 


CELAS ABERTAS DE ALTA TENSÃO 


TECNICA XL 


LISTA CLASSIFICADA DE ANUNCIOS 


Neste número continua a «Técnica» a sua secção de publicidade 
— a lista classificada de anúncios — destinada a facilitar a procura 
por parte dos clientes. 

Estas páginas amarelas ficam abertas aos nossos leitores, que nelas 
podem anunciar a sua firma e endereço, ao preço de 50$00 por número. 
Quanto aos nossos anunciantes, é com muito gosto que lhes concedemos 
grátis a inscrição na lista. 


CONSTRUÇÃO CIVIL 


CONSTRUTORES CIVIS 


— Construções Técnicas, Lda. 
P. do Município, 13-3.º — Tel. 36 6506 


— Fundações Franki 


R. Braamcamp, 13-3.º — Lisboa — Tel, s34112. 


— GEPOL -Gabinote de Estudos e Proiectos 
para a Construção 
Av. Elias Garcia, 162-1.º esq. 
Tel. 77105 — Lisboa. 


— Soc. Const. Amadeu Gaudencio, Ld.” 
R. Dr. Alexandre Braga, 4-A — Lisboa 
Telef. 43191 — 92 — 93. 


— Soc. de Pré-Fabricação e Obras Gerais 
Novobra 
Av. Estados Unidos da América, 100-5.º D 
— Telef. 774832/7664 46 — Lisboa 5 


ESCAVADORAS 


— Fassio, Ld.* 
R. Jardim do Regedor, 20-32 — Tel, 36 1902 — 
Lisboa 2 


— Guedes & Almeida 
R. de S. Nicolau, 71-4.º — Tel. 250 80 — Lisboa. 


— Soc. Técnica de Equipamentos e Trac- 
tores, Ld.* 
Prior Velho — Sacavém — Tel. 251 0001/4. 


— SMEIA 
Av. Padre Manuel da Nobrega, 8-B-1.º 


— Monteiro Gomes, Ld. 
Rua Cascais, 47 (Alcântara). 


FUNDAÇÕES 


— Construções Técnicas, Lda. 
Pr. do Município, 13-3.º — Tel. 36 6506 


— Empresa de Sondagem e Fundações Tel- 
xeira Duarte, Ld,* 
Pr. da Figueira, 18, 3.º — Lisboa — Tel. 36 2795. 


— Empresa Ultramarina de Sondagens e 
Fundações 


R. S. Pedro de Alcantara, 1 — Tel. 324693 e 
213256 — Lisboa — Luanda — Lourenço Mar- 
ques — Beira, 


— Fundações Franki 
R. Braamcamp, 13-3.º — Lisboa — Tel. 7341 12. 


— Johann Keller 
R. dos Bem Lembrados - Cascais —Tel, 28 01 46 


— Sondagens e Fundações, A. Cavaco, Lda. 
R. Rodrigo da Fonseca, 62-r/c — Lisboa 1 


Tel. 553873— 59562— 733545. 


— Sondagens Ródio 


Rua de S. Bento, 644-3.º — Lisboa 
Tel. 6880 96/7/8 


IMPERMEABILIZAÇAO 


— Anselmo de Matos 
Av. Almirante de Reis, 179, r/c — Lisboa 1 — 
Telef. 4 64 39. 


— Empresa de Produtos Asfálticos 
R. Filipe Folque, r0-1,º — Lisboa — Tel, 7301 56. 


INSTRUMENTOS DE PRECISÃO 


-— Papelaria Fernandes 
Largo do Rato, 13 — Lisboa, 


— Pimentel & Casquilho 
R. Jardim do Regedor, 24, 2.º 
Lisboa-z — Tel. 3243 14— 32 42 48. 


— Wild Portugal, Ld.* 
Praça das Águas Livres, 8, s/I 6 — Lisboa 2 — 
Tel, 68 11 27. 


TECNICA — XLI 


ISOLAMENTO TÉRMICO E ACUSTICO 


— DAMPA — Bell's e Comp., Ld-. 
Av. Padre Manuel da Nóbrega, 13-B—Tel. 714410 
— Lisboa. 


R. D. Estefânia, 155-C — Tel. 537757 - 235749 
Lisboa. 


— SETH, Ld. 
R. Filipe Folque, 10-1.º — Lisboa — Tel. 7301 56 


MOBILIÁRIO 


— Fábrica Portugal 
R. Febo Moniz 


SONDAGENS 


— Construções Técnicas, Lda. 
Pr. do Município, 13-3.º — Tei. 36 65 06 
— Empresa de Sondagens e Fundações Tei- 
xeira Duarte, Ld. 
Praça da Figueira, 18- 3,º D, -Lisboa 
Tel.36 2795. 
— Empresa Ultramarina de Sondagens e 
Fundações 
R. S. Pedro de Alcântara, 1 — Tel. 324693 € 
21 13 56 — Lisboa — Luanda — Lourenço Mar- 
ques — Beira, 


— Fundações Franki 
R. Braamcamp, 13-3º — Lisboa — Tel. 7341 12 


— Johann Keller 
R. dos Bem Lembrados - Cascais — Tel. 2801 46 


— Sondagens e Fundações, A. Cavaco, Lda. 
R. Rodrigo da Fonseca, 62-r/c — Lisboa 1 
Tel. 553873— 59567— 733545: 

— Sondagens Ródio, Ld.” 


Rua de S. Bento, 664-3.º -- Lisboa 
Tel. 68 8096/7/8. 


CONSTRUÇÕES METALO-MECANICAS 


CONSTRUTORES METALO-MECÁÃ- 
NICOS 

— Companhia União Fabril 
Av. 24 de Julho, 170 — Lisboa 2 — Tel. 67 04 21 

— Construções Metalo-mecônica MAGUE, 
Ld.'— Alverca 


— DEMAG — Soc. Comercial Romar 
R. da Boavista, 81-1.º — Tel, 67 21 61 — Lisboa 


— George Fischer, 5. A. 
Schaffhouse (Suíça) 


TECNICA — XLII 


— Jayme da Costa, Ld.' 
R. dos Correeiros, 14 — Lisboa — Tel, 3270 35. 
Praça da Batalha, 12 — Porto — Tel, 22812. 
Cx. Postal 5174 — Luanda — Tel. 4743. 


— Sociedade Industrial Metalúrgica 
R. de S, Tiago, 1 


EDIÇÕES TÉCNICAS 


— Revista TECNICA 
Av. Rovisco Pais. — Tel, 77 54 49 — Lisboa 


EQUIPAMENTO ELECTRICO 


— ASEA 
Rua de Artilharia Um, 104-4:º Dt. — Lisboa — 
Tel. 6890 17/8/9. 
R. do Campo Alegre, 144, Porto — Tel. 621 06/g 
— EFACEC 
S. Mamede de Infesta 


— Electrotécnicos Reunidos 
Avenida João XXI, 64 — Lisboa. 


-——- Jayme da Costa, Ld. 


R. dos Correeiros, 14 — Lisboa — Tel. 327035 
Praça da Batalha, 12 — Porto — Tel. 228 12. 
Cx. Postal 5174 — Luanda — Tel, 4743. 


— SIEMENS — Comp. de Electricidade 
Av. Almirante Reis, 65 — Lisboa — Tel, 7369 21 


— Soc. de Elec. Brown Boveri 
R, Sá da Bandeira, 481-2.º — Tel. 234 11 — Porto 


— Sociedade Michãelis de Vasconcelos, Ld. 
— Qerlikon 


Av. Marquês de Tomar, 94 — Lisboa. 
P, da Liberdade, 114 — Porto, 


— União Eléctrica Portuguesa 
R. Alexandre Herculano, 244 — Porto: 
R. Rosa Araújo, 35 — Lisboa, 


DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA 
— União Eléctrica Portuguesa 
R. Alexandre Herculano, 244 — Porto. 
R. Rosa Araújo, 35 — Lisboa, 
ELECTRODOS 


— Electro-Arco, Ld. 


R. Silva Carvalho, 239 — Lisboa — Tel. 68 3649. 
R. do Bolhão, 216 — Porto — Tel, 2 12 77. 


INSTALAÇÕES 


— Isolux, Lda. 


R. Gonçalves Crespo, 33, 3.º — Lisboa 
R. de Sá da Bandeira, 551, 4.º — Porto. 


INSTRUMENTOS DE MEDIDA 


— GC. Santos, Ld.* 
29, Av. da Liberdade, 41 — Lisboa. 


— Jayme da Costa, Ld.' 


R. dos Correeiros, 14 — Lisboa — Tel. 327035. 
Praça da Batalha, 12 — Porto — Tel, 22812, 
Cx. Postal 5174 — Luanda — Tel. 4743. 


— Monterroso & C.', Lg. 
R. do Campo Alegre, 606-1.º 
Telef. 64895 — Porto 
— SOTÉCNICA — Soc. Electrotécnica, Ld.' 


R. Vale do Pereiro, 8-2.º — Lisboa. 
Tel. 6891 37/8/9. 


ISOLAMENTOS 


— Empresa Electro-Cerômica, 5.A.R.L. 
L. Barão de Quintela. 


REPARAÇÕES E CONSTRUÇÕES NAVAIS 


LISNAVE 
Rocha Conde de Óbidos — Lisboa 


SOLDADURAS 


— Electro Arco 
R. Silva Carvalho, 239 — Lisboa 
R. do Bolhão, 216 — Porto 


TELECOMUNICAÇÕES 


— Empresa Técnica de Equipamentos Eléc- 
tricos, S.A.R.L. 
R. Rodrigo da Fonseca, IrIO, r/c — Lisboa — 
Tel. 68 60 72. 
R. Sá da Bandeira, 766-1.º E — Porto — Tel. 24818 


— Standard Eléctrica, S.A.R.L. 
Av. da Índia — Lisboa. 


EQUIPAMENTO INDUSTRIAL 


— Gerindusitria 
R. Castilho, 27, 1.º esq. — Tel. 736397—Lisboa 1 


— Patrick Thompson, Ld.* 
KR, Silva Carvalho, 234-r/c e 234-B — Lisboa 
Telef. 684504. 


BOMBAS 


— CIDEX — Comércio Internacional e Re- 
presentações Industriais 
Av. Casal Ribeiro, 46-2.º -Tel. 735307-Lisboa x 


— Monterroso & C.', Lda. 


R. do Campo Alegre, 606-1.º 
Telef. 648095 — Porto 


— Patrick Thompson, Ld.' 
R, Silva Carvalho, 234-r/c e 234-B — Lisboa 
Telef. 684504. 


— Vasco Pessoa, Lda. 
Rua da Boa Vista, 63 — Lisboa q 


CORRENTES 
— Harker Summer 
L. Corpo Santo, 18 — Tel. 32 48 23 — Lisboa, 


— Auto-Lusitanias 
Av. da Liberdade, 77 — Lisboa 


FUNDIÇÃO 


— George Fischer, 5. A. 
Schaffhouse (Suíça) 


MÁQUINAS-FERRAMENTAS 


— DEMAG — Soc. Comercial Romar 
R. da Boavista, 81-1.º — Tel, 6721 61 — Lisboa 


— Fassio, Ld.* 
R. Jardim do Regedor, 20 — Lisboa = Tel. 361902 


— S0€. Portuguesa de Válvulas 
R. Academia de Ciências, 5 — Lisboa. 
Tel. 3 1710. 


MOTORES INDUSTRIAIS 


— C. Santos, Ld.* 
29, Av. da Liberdade, 41 — Lisboa, 
16o, R. de Santa Catarina, 168 — Porto. 


— Gerindustria 
R. Castilho, 27-1.º— Tel, 736397—Lisboa 1 


INDÚSTRIAS QUÍMICAS 


— DU PONT — Anjos, Pereira e Comp., Ltd. 
R, D. João V. 7-1.º D. —Tel, 6841 41 — Lisboa. 


BORRACHAS 


— Quimicor 
R, Sociedade Farmaceutica, 3 — Lisboa. 


TECNICA — XLII 


— Química Hoechst 
Av. Duque de Ávila, 169-1.º — Lisboa, 


FELTROS 


— FANAFEL — Fábrica Nacional de Feliros 
Industriais 
Estrada de S. João — Ovar 


GÁS INDUSTRIAL 
— Propacidia — CIDLA 


LUBRIFICANTES 


= um B. P. 
— Mobil Oil 


— Química Hoechst, Ld.' 
Av. Duque de Ávila, 169-1.º — Lisboa, 


TÊXTEIS 


— FANAFEL - Fábrica Nacional de Feltros 


Industriais, Ld.* 
Estrada de S. João — Ovar. 


LIVROS TECNICOS 


— TÉCNICA 
Avenida Rovisco Pais — Lisboa 
Tel. 775449 


MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 


— DAMPA — Bell's e Comp,, Ld. 
Av. Padre Manuel da Nóbrega. 13-B — Tel.714410 
— Lisboa, 
— RENOR — Renoluz 
R. D. Estefânia, 155-€. 
Tels. 5377 54- 2357 49 — Lisboa. 


TECNICA — XLIV 


AÇOS ESPECIAIS 


— A. Johnson & €C.' (Portugal), Ld.' 
P. José Fontana, 11-1.º — Lisboa — Tel. 47964 
-47993-4 7997. | 
R. Dr. António Granjo, 160/168-Porto-Tel. 5 4669 


— Companhia Portuguesa de Trefilaria 
R. do Instituto Industrial, 18-1.º, Dt.” — Lisboa 
Tel. 67 1224/5. 


— Companhia Portuguesa de Fornos Elec= 
tricos 
L. S. Carlos, 4-2.º 


BETÃO 


— Companhia Portuguesa de Trefilsria 


R. do Instituto Industrial, 18-1.º, Dt.º — Lisboa 
Tel. 67 12 24/5. 


Lisboá 1 


— Sociedade Portuguesa CAVAN 
R. de D. Estefânia, 94-A — Lisboa — Tel. 47812 
e 50129. 


CIMENTOS 


— Aguiar & Melo, Lda. 
P. do Município, 13-1.º — Tel. 32 1151-2 —Lisboa 


— CIBRA — Cimentos Brancos 
Tv. do Corpo Santo, 15 — Lisboa — Tel, 3204 64. 
R. do Bonjardim, 205 — Porto — Tel. 25779. 


— Empresa de Cimentos de Leiria 
R. Braamcamp, 7 — Lisboa — Tel, 591 61/66. 


— Secil 
R. do Comércio, 156—-Lisboa 2 —Tel. 328201/2/3 


MOTORES DIESEL 


— C, Santos, Ld. 
29, Av. da Liberdade, 41 — Lisboa. 
160, R, de S. Catarina, 168 — Porto 


Empresa de Sondagens e Fundações 
TEIXEIRA DUARTE, L.” 


PR. D 
eres Don LISBOA 


SONDAGENS GEOLÓGICAS 


CAPTAÇÃO DE ÁGUAS SUBTERRANEAS 


CONSOLIDAÇÃO DO SOLO 
INJECÇÕES DE CIMENTO 
FUNDAÇÕES DE TODOS OS TIPOS 
CAVES E TUNEIS 
BARRAGENS E PORTOS 


(UM QUARTO DE SÉCULO DE ESPECIALIZAÇÃO TÉCNICA) 


Offset de 


Armeis & Moreno, Lda. 


Protegei as vossas máquinas, aparelhos, e instalações, 


s dos perigos externos e internos utilizando relés 


BRONN 
| 
| 


WUM BROWN BOVERI 
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Seubrecarpa 
instantâneo 
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” ss Dea Ts Aves ago 


Sobrecarga 
térmico 


Sobrecurga 
curto-circuito 


Diferencial 


om Os nossos Serviços Técnicos podem 

argas a 

assimétricas auxiliar a resolver os vossos proble- 
mas sobre protecções. 


Frequência 


” 


soco cer BROWN BOVERI,... 


RUA DE SA DA BANDEIRA, 481- 220º TEL.23411º PORTO 


